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Cindy Ngamba: a história de sucesso de uma boxeadora
refugiada

Ao sair do Roland Garros após uma derrota apertada e emocionante  nas semifinais, Cindy
Ngamba foi saudada por uma multidão de quase 15.000 pessoas, muitas das quais se levantaram
{k0} reconhecimento  ao seu sucesso.
Apesar de uma luta tenaz depois de uma primeira rodada desequilibrada, Ngamba foi superada
pela veterana Atheyna Bylon  do Panamá na divisão feminina de 75kg. No entanto, ela sai tendo
produzido uma das grandes histórias dos Jogos de  2024.
Rodada Resultado Oponente
1 Derrota Atheyna Bylon (PAN)
Quartas de final Vitória Tammara Thibeault (CAN)
Semifinais Derrota Atheyna Bylon (PAN)

Como a primeira atleta refugiada a chegar ao torneio de boxe olímpico  e a se qualificar
diretamente, apenas estar presente e lutando aqui foi um feito incrível. Mas Ngamba chegou às
semifinais  e ganhou uma medalha de bronze. Ela é a primeira membro da equipe olímpica de
refugiados a ganhar uma medalha.
Seu  caminho para o sucesso é uma lição de resiliência e determinação. Ngamba nasceu no
Camarões, mas há 15 anos se  mudou para a Inglaterra. Aprendeu seu ofício como boxeadora e
estudou na escola e na universidade {k0} Bolton, e cresceu  para se tornar uma das melhores
lutadoras do ringue olímpico. No caminho, Ngamba foi presa pelas autoridades britânicas devido
ao  seu status de refugiada e levada para um centro de deportação; ela teve que digerir a
perspectiva de ser deportada  de volta ao Camarões.
Ngamba foi eventualmente libertada e após um longo e difícil processo, lhe foi concedido o asilo.
A  boxeadora de 25 anos tem solicitado repetidamente a cidadania britânica, suas solicitações
sendo apoiadas pelo GB Boxing, que cuida de  seu treinamento. Ela tem sido repetidamente
recusada.
Ao longo do torneio, Ngamba tem repetidamente chamado a atenção para a situação dos 
refugiados: "Quero dizer a todos os refugiados {k0} todo o mundo e aos refugiados que não são
atletas, e principalmente  aos humanos {k0} todo o mundo, que você deve continuar trabalhando
duro, continuar acreditando {k0} si mesmo. Você pode alcançar  o que quer colocar {k0} mente",
disse ela esta semana.
Sua luta terminou {k0} um empate acirrado e frenético {k0} uma  batalha de contrastes notáveis.
Bylon é uma lutadora extremamente experiente e astuta e aos 35 anos, ela tem 10 anos  a mais.
Ela saborou seu primeiro sucesso de elite há uma década quando ganhou ouro no Campeonato
Mundial de 2014  como meio-médio.
É no ringue que suas diferenças são mais pronunciadas. Desde o sino inicial, Ngamba pulou para
a frente, imediatamente  procurando lançar seu soco direito e esgotar a {k0} oponente mais velha
com {k0} intensidade incessante. Mas, com 1.79m (5ft  10) de altura, Bylon é uma esquerdo-
direita alta e forte e diante da pressão, ela usou {k0} experiência e alcance  extremamente bem,
atingindo Ngamba calmamente sempre que ela deixava-se exposta. Uma rodada inicial
relativamente equilibrada terminou com a boxeadora do  Panamá acertando um forte gancho
esquerdo limpo e vencendo-a virtualmente.
Enquanto a multidão do Roland Garros gritava o nome de Ngamba,  ela lutou de volta
admiravelmente. Seus socos rápidos e seu soco direito consistente fizeram grande barulho e
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perto do fim  da rodada, ela acertou uma combinação elétrica de golpes. Quase todas as cartelas
deram a Ngamba a segunda rodada.
Com a  luta empatada e uma final olímpica {k0} jogo, a constante holding de Bylon levou a uma
dedução de um ponto  no início da última rodada. Tendo passado a luta recuando e escolhendo
seus momentos, a panamenha lançou-se ao ataque e  acertou uma série de golpes, finalmente
saindo com a vitória.
Foi uma pílula amarga de engolir para Ngamba, que curvou-se {k0}  todos os cantos do Roland
Garros e depois saiu do ringue para uma grande ovação. Ela estava inconsolável e atravessou  a
zona mista de imprensa sem parar para entrevistas, mas ela estará de volta.

Cindy Ngamba: a história de sucesso de uma boxeadora
refugiada

Ao sair do Roland Garros após uma derrota apertada e emocionante  nas semifinais, Cindy
Ngamba foi saudada por uma multidão de quase 15.000 pessoas, muitas das quais se levantaram
{k0} reconhecimento  ao seu sucesso.
Apesar de uma luta tenaz depois de uma primeira rodada desequilibrada, Ngamba foi superada
pela veterana Atheyna Bylon  do Panamá na divisão feminina de 75kg. No entanto, ela sai tendo
produzido uma das grandes histórias dos Jogos de  2024.
Rodada Resultado Oponente
1 Derrota Atheyna Bylon (PAN)
Quartas de final Vitória Tammara Thibeault (CAN)
Semifinais Derrota Atheyna Bylon (PAN)

Como a primeira atleta refugiada a chegar ao torneio de boxe olímpico  e a se qualificar
diretamente, apenas estar presente e lutando aqui foi um feito incrível. Mas Ngamba chegou às
semifinais  e ganhou uma medalha de bronze. Ela é a primeira membro da equipe olímpica de
refugiados a ganhar uma medalha.
Seu  caminho para o sucesso é uma lição de resiliência e determinação. Ngamba nasceu no
Camarões, mas há 15 anos se  mudou para a Inglaterra. Aprendeu seu ofício como boxeadora e
estudou na escola e na universidade {k0} Bolton, e cresceu  para se tornar uma das melhores
lutadoras do ringue olímpico. No caminho, Ngamba foi presa pelas autoridades britânicas devido
ao  seu status de refugiada e levada para um centro de deportação; ela teve que digerir a
perspectiva de ser deportada  de volta ao Camarões.
Ngamba foi eventualmente libertada e após um longo e difícil processo, lhe foi concedido o asilo.
A  boxeadora de 25 anos tem solicitado repetidamente a cidadania britânica, suas solicitações
sendo apoiadas pelo GB Boxing, que cuida de  seu treinamento. Ela tem sido repetidamente
recusada.
Ao longo do torneio, Ngamba tem repetidamente chamado a atenção para a situação dos 
refugiados: "Quero dizer a todos os refugiados {k0} todo o mundo e aos refugiados que não são
atletas, e principalmente  aos humanos {k0} todo o mundo, que você deve continuar trabalhando
duro, continuar acreditando {k0} si mesmo. Você pode alcançar  o que quer colocar {k0} mente",
disse ela esta semana.
Sua luta terminou {k0} um empate acirrado e frenético {k0} uma  batalha de contrastes notáveis.
Bylon é uma lutadora extremamente experiente e astuta e aos 35 anos, ela tem 10 anos  a mais.
Ela saborou seu primeiro sucesso de elite há uma década quando ganhou ouro no Campeonato
Mundial de 2014  como meio-médio.
É no ringue que suas diferenças são mais pronunciadas. Desde o sino inicial, Ngamba pulou para
a frente, imediatamente  procurando lançar seu soco direito e esgotar a {k0} oponente mais velha
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com {k0} intensidade incessante. Mas, com 1.79m (5ft  10) de altura, Bylon é uma esquerdo-
direita alta e forte e diante da pressão, ela usou {k0} experiência e alcance  extremamente bem,
atingindo Ngamba calmamente sempre que ela deixava-se exposta. Uma rodada inicial
relativamente equilibrada terminou com a boxeadora do  Panamá acertando um forte gancho
esquerdo limpo e vencendo-a virtualmente.
Enquanto a multidão do Roland Garros gritava o nome de Ngamba,  ela lutou de volta
admiravelmente. Seus socos rápidos e seu soco direito consistente fizeram grande barulho e
perto do fim  da rodada, ela acertou uma combinação elétrica de golpes. Quase todas as cartelas
deram a Ngamba a segunda rodada.
Com a  luta empatada e uma final olímpica {k0} jogo, a constante holding de Bylon levou a uma
dedução de um ponto  no início da última rodada. Tendo passado a luta recuando e escolhendo
seus momentos, a panamenha lançou-se ao ataque e  acertou uma série de golpes, finalmente
saindo com a vitória.
Foi uma pílula amarga de engolir para Ngamba, que curvou-se {k0}  todos os cantos do Roland
Garros e depois saiu do ringue para uma grande ovação. Ela estava inconsolável e atravessou  a
zona mista de imprensa sem parar para entrevistas, mas ela estará de volta.

Cindy Ngamba: a história de sucesso de uma boxeadora
refugiada

Ao sair do Roland Garros após uma derrota apertada e emocionante  nas semifinais, Cindy
Ngamba foi saudada por uma multidão de quase 15.000 pessoas, muitas das quais se levantaram
{k0} reconhecimento  ao seu sucesso.
Apesar de uma luta tenaz depois de uma primeira rodada desequilibrada, Ngamba foi superada
pela veterana Atheyna Bylon  do Panamá na divisão feminina de 75kg. No entanto, ela sai tendo
produzido uma das grandes histórias dos Jogos de  2024.
Rodada Resultado Oponente
1 Derrota Atheyna Bylon (PAN)
Quartas de final Vitória Tammara Thibeault (CAN)
Semifinais Derrota Atheyna Bylon (PAN)

Como a primeira atleta refugiada a chegar ao torneio de boxe olímpico  e a se qualificar
diretamente, apenas estar presente e lutando aqui foi um feito incrível. Mas Ngamba chegou às
semifinais  e ganhou uma medalha de bronze. Ela é a primeira membro da equipe olímpica de
refugiados a ganhar uma medalha.
Seu  caminho para o sucesso é uma lição de resiliência e determinação. Ngamba nasceu no
Camarões, mas há 15 anos se  mudou para a Inglaterra. Aprendeu seu ofício como boxeadora e
estudou na escola e na universidade {k0} Bolton, e cresceu  para se tornar uma das melhores
lutadoras do ringue olímpico. No caminho, Ngamba foi presa pelas autoridades britânicas devido
ao  seu status de refugiada e levada para um centro de deportação; ela teve que digerir a
perspectiva de ser deportada  de volta ao Camarões.
Ngamba foi eventualmente libertada e após um longo e difícil processo, lhe foi concedido o asilo.
A  boxeadora de 25 anos tem solicitado repetidamente a cidadania britânica, suas solicitações
sendo apoiadas pelo GB Boxing, que cuida de  seu treinamento. Ela tem sido repetidamente
recusada.
Ao longo do torneio, Ngamba tem repetidamente chamado a atenção para a situação dos 
refugiados: "Quero dizer a todos os refugiados {k0} todo o mundo e aos refugiados que não são
atletas, e principalmente  aos humanos {k0} todo o mundo, que você deve continuar trabalhando
duro, continuar acreditando {k0} si mesmo. Você pode alcançar  o que quer colocar {k0} mente",
disse ela esta semana.
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Sua luta terminou {k0} um empate acirrado e frenético {k0} uma  batalha de contrastes notáveis.
Bylon é uma lutadora extremamente experiente e astuta e aos 35 anos, ela tem 10 anos  a mais.
Ela saborou seu primeiro sucesso de elite há uma década quando ganhou ouro no Campeonato
Mundial de 2014  como meio-médio.
É no ringue que suas diferenças são mais pronunciadas. Desde o sino inicial, Ngamba pulou para
a frente, imediatamente  procurando lançar seu soco direito e esgotar a {k0} oponente mais velha
com {k0} intensidade incessante. Mas, com 1.79m (5ft  10) de altura, Bylon é uma esquerdo-
direita alta e forte e diante da pressão, ela usou {k0} experiência e alcance  extremamente bem,
atingindo Ngamba calmamente sempre que ela deixava-se exposta. Uma rodada inicial
relativamente equilibrada terminou com a boxeadora do  Panamá acertando um forte gancho
esquerdo limpo e vencendo-a virtualmente.
Enquanto a multidão do Roland Garros gritava o nome de Ngamba,  ela lutou de volta
admiravelmente. Seus socos rápidos e seu soco direito consistente fizeram grande barulho e
perto do fim  da rodada, ela acertou uma combinação elétrica de golpes. Quase todas as cartelas
deram a Ngamba a segunda rodada.
Com a  luta empatada e uma final olímpica {k0} jogo, a constante holding de Bylon levou a uma
dedução de um ponto  no início da última rodada. Tendo passado a luta recuando e escolhendo
seus momentos, a panamenha lançou-se ao ataque e  acertou uma série de golpes, finalmente
saindo com a vitória.
Foi uma pílula amarga de engolir para Ngamba, que curvou-se {k0}  todos os cantos do Roland
Garros e depois saiu do ringue para uma grande ovação. Ela estava inconsolável e atravessou  a
zona mista de imprensa sem parar para entrevistas, mas ela estará de volta.

Cindy Ngamba: a história de sucesso de uma boxeadora
refugiada

Ao sair do Roland Garros após uma derrota apertada e emocionante  nas semifinais, Cindy
Ngamba foi saudada por uma multidão de quase 15.000 pessoas, muitas das quais se levantaram
{k0} reconhecimento  ao seu sucesso.
Apesar de uma luta tenaz depois de uma primeira rodada desequilibrada, Ngamba foi superada
pela veterana Atheyna Bylon  do Panamá na divisão feminina de 75kg. No entanto, ela sai tendo
produzido uma das grandes histórias dos Jogos de  2024.
Rodada Resultado Oponente
1 Derrota Atheyna Bylon (PAN)
Quartas de final Vitória Tammara Thibeault (CAN)
Semifinais Derrota Atheyna Bylon (PAN)

Como a primeira atleta refugiada a chegar ao torneio de boxe olímpico  e a se qualificar
diretamente, apenas estar presente e lutando aqui foi um feito incrível. Mas Ngamba chegou às
semifinais  e ganhou uma medalha de bronze. Ela é a primeira membro da equipe olímpica de
refugiados a ganhar uma medalha.
Seu  caminho para o sucesso é uma lição de resiliência e determinação. Ngamba nasceu no
Camarões, mas há 15 anos se  mudou para a Inglaterra. Aprendeu seu ofício como boxeadora e
estudou na escola e na universidade {k0} Bolton, e cresceu  para se tornar uma das melhores
lutadoras do ringue olímpico. No caminho, Ngamba foi presa pelas autoridades britânicas devido
ao  seu status de refugiada e levada para um centro de deportação; ela teve que digerir a
perspectiva de ser deportada  de volta ao Camarões.
Ngamba foi eventualmente libertada e após um longo e difícil processo, lhe foi concedido o asilo.
A  boxeadora de 25 anos tem solicitado repetidamente a cidadania britânica, suas solicitações
sendo apoiadas pelo GB Boxing, que cuida de  seu treinamento. Ela tem sido repetidamente
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recusada.
Ao longo do torneio, Ngamba tem repetidamente chamado a atenção para a situação dos 
refugiados: "Quero dizer a todos os refugiados {k0} todo o mundo e aos refugiados que não são
atletas, e principalmente  aos humanos {k0} todo o mundo, que você deve continuar trabalhando
duro, continuar acreditando {k0} si mesmo. Você pode alcançar  o que quer colocar {k0} mente",
disse ela esta semana.
Sua luta terminou {k0} um empate acirrado e frenético {k0} uma  batalha de contrastes notáveis.
Bylon é uma lutadora extremamente experiente e astuta e aos 35 anos, ela tem 10 anos  a mais.
Ela saborou seu primeiro sucesso de elite há uma década quando ganhou ouro no Campeonato
Mundial de 2014  como meio-médio.
É no ringue que suas diferenças são mais pronunciadas. Desde o sino inicial, Ngamba pulou para
a frente, imediatamente  procurando lançar seu soco direito e esgotar a {k0} oponente mais velha
com {k0} intensidade incessante. Mas, com 1.79m (5ft  10) de altura, Bylon é uma esquerdo-
direita alta e forte e diante da pressão, ela usou {k0} experiência e alcance  extremamente bem,
atingindo Ngamba calmamente sempre que ela deixava-se exposta. Uma rodada inicial
relativamente equilibrada terminou com a boxeadora do  Panamá acertando um forte gancho
esquerdo limpo e vencendo-a virtualmente.
Enquanto a multidão do Roland Garros gritava o nome de Ngamba,  ela lutou de volta
admiravelmente. Seus socos rápidos e seu soco direito consistente fizeram grande barulho e
perto do fim  da rodada, ela acertou uma combinação elétrica de golpes. Quase todas as cartelas
deram a Ngamba a segunda rodada.
Com a  luta empatada e uma final olímpica {k0} jogo, a constante holding de Bylon levou a uma
dedução de um ponto  no início da última rodada. Tendo passado a luta recuando e escolhendo
seus momentos, a panamenha lançou-se ao ataque e  acertou uma série de golpes, finalmente
saindo com a vitória.
Foi uma pílula amarga de engolir para Ngamba, que curvou-se {k0}  todos os cantos do Roland
Garros e depois saiu do ringue para uma grande ovação. Ela estava inconsolável e atravessou  a
zona mista de imprensa sem parar para entrevistas, mas ela estará de volta.
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